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FLORIANÓPOLIS/SC.

Camila Rezende Ayroza

Universidade Federal de Santa Catarina - Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima,Florianópolis,88040 - 970,
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INTRODUÇÃO

Não há controvérsias em relação à importância do papel
dos oceanos em nossas vidas. Os mares são berço fértil
de recursos e atividades, tornando - se alvo vulnerável
de ações antrópicas para diversos fins. A falta de in-
formações sobre a dinâmica e sobre o planejamento do
uso sustentável do ambiente marinho tornam o ambi-
ente ainda mais vulnerável. Mowforth & Munt (2003)
sugerem a adoção de medidas para proteger áreas na-
turais, tais como parques nacionais, reservas e śıtios de
interesse cient́ıfico especial. Os autores recomendam
a aplicação de técnicas de manejo de visitantes, ava-
liação de impactos ambientais e elaboração de códigos
de conduta, tanto para os visitantes, quanto para os
promotores do turismo. As áreas naturais oferecem
relevantes atrativos ao turismo subaquático. No en-
tanto, deve haver critérios para esta utilização. Nume-
rosos mergulhos em um mesmo ponto podem alterar
a distribuição de espécies, mudar a estrutura da co-
munidade e provocar danos f́ısicos aos organismos re-
sidentes (WAWKINS; ROBERTS, 1992). Diante deste
contexto, surge a necessidade de adequação da ativi-
dade de mergulho livre contemplativo em áreas naturais
marinhas. O modelo de Trilhas Subaquáticas Guiadas
(TSG), visa à conservação do ambiente marinho e à se-
gurança do usuário, tendo sido implantado na Ilha João
da Cunha, Porto Belo/SC (WEGNER, 2002), na Ilha
do Campeche, Florianópolis/SC (LIMA et al., , 2006),
na Ilha Anchieta, Ubatuba/SP (BERCHEZ et al., ,

2008) e em Picinguaba, Ubatuba/SP (LIMA et al., ,
2009).Na implantação das TSG na Ilha do Campeche
foram consideradas três premissas: a conservação do
ambiente marinho, a segurança dos usuários e a qua-
lidade da visitação. A atividade foi adequada através
das seguintes ações: (1) diagnóstico preliminar; (2) ca-
pacitação de monitores; (3) ajustamento da proposta
de implantação de TSG; e (4) normatização da ativi-
dade e monitoramento da loǵıstica na implantação das
TSG (LIMA et al., 006).

OBJETIVOS

O presente trabalho visa colaborar na implementação
da metodologia das Trilhas Subaquáticas Guiadas,
como forma de compatibilizar a conservação do ambi-
ente marinho com seu uso público, utilizando - se como
estudo de caso as atividades realizadas na Ilha do Cam-
peche, Florianópolis/SC.

MATERIAL E MÉTODOS

O objeto deste estudo é o projeto realizado na Ilha do
Campeche/SC (27o41’22” S; 48o28’18” W), Patrimônio
Arqueológico e Paisaǵıstico Nacional, onde o modelo de
TSG, modalidade de mergulho desenvolvida em roteiros
pré - estabelecidos com o acompanhamento de mergu-
lhadores capacitados, é aplicado para o recebimento dos
visitantes desde o ano de 2005. A quantidade de mer-
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gulhos foi estabelecida em, no máximo, 54 mergulhos
diários, seguinte a ação 3 da atividade. A avaliação
da metodologia das TSG foi realizada através de ob-
servações qualitativas, comparação temporal de regis-
tros fotográficos e entrevistas com a equipe responsável
pelo desenvolvimento do trabalho, durante o peŕıodo
de 2005 a 2010.

RESULTADOS

No peŕıodo de 2005 a 2010, entre os meses de dezembro
a abril, ocorreram 6.944 mergulhos. Todos os visitantes
foram submetidos ao processo de sensibilização ambi-
ental anteriormente e durante a atividade, segundo a
metodologia preconizada das TSG. A minimização dos
impactos pôde ser observada através da redução dos
traços de pisoteio do costão rochoso, assim como da
quantidade de ressuspensão de sedimentos do fundo,
onde turistas anteriormente desavisados batiam as na-
dadeiras nas formações rochosas e tocavam os orga-
nismos. Outros fatores que denotaram a redução dos
impactos negativos foram o aumento do substrato ro-
choso e a recuperação de áreas degradadas que estavam
sendo erroneamente utilizadas para o mergulho livre.
Tais constatações foram feitas a partir da observação
de registros fotográficos. O modelo induz à cont́ınua
adequação de estratégias, por exemplo, através do mo-
nitoramento qualitativo dos organismos marinhos da
área de conservação, iniciado no verão de 2009 e da re-
avaliação do curso de capacitação de monitores anual.
É posśıvel usufruir das atividades de mergulho livre,
desde que haja o planejamento e controle da atividade
e a conscientização dos turistas e da comunidade recep-
tora. Além disto, podem - se considerar as TSG como
uma ferramenta importante para o desenvolvimento da
comunidade, gerando emprego e renda, além de for-
talecer os valores culturais da comunidade local. Di-
ante disto, pode - se afirmar que ações planejadas com
base em metodologias, não somente cient́ıficas, mas
também emṕıricas, podem ser construtivas para a sus-
tentabilidade ambiental. Por outro lado, faltam estudos
para nortear o desenvolvimento sustentável desta ativi-
dade, fiscalização e aprimoramento das normatizações
poĺıticas de proteção ao ambiente marinho.

CONCLUSÃO

O funcionamento efetivo das TSG torna a relação tu-
rista - ambiente sustentável, assegurando o processo ra-

cional de exploração de recursos ambientais e naturais.
Este modelo é aplicável aos locais onde haja atividade
de mergulho livre, tornando posśıvel avaliar sua im-
plantação e impacto no meio ambiente. É recomendável
associar ao modelo, metodologias para o levantamento
de dados quantitativos e qualitativos destes sistemas,
gerando um banco de dados, que permitam o monito-
ramento efetivo da biodiversidade marinha local. Um
método simples, como o Reef Check (Ferreira et al.,
006) pode ser adotado. Adicionalmente, é importante
a elaboração de planilhas de controle e questionários
para a avaliação dos usuários, assim como a criação de
ı́ndices de eficácia do modelo.
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che, Florianópolis - SC. Encogerco, Anais. MOW-
FORTH, M & MUNT, I.¡ins datetime=”2011 - 05
- 06T14:30”cite=”mailto:Barbara� ¡/ins¿2003. Tou-
rism and sustainability. Development and new tou-
rism in the third world. Londres:Routledge, 107
- 108. WEGNER, E.¡ins datetime=”2011 - 05 -
06T14:30”cite=”mailto:Barbara� ¡/ins¿2002. Pro-
posta metodológica para a implantação de trilhas su-
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